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Dr. Atualpa Barbosa Mma
Exames dc urina, escarro,
fezes, et.3. Oiapõe dc um cor
jsnltorio oomplelü par^ todr*
ou qualquer iiitorVènfôt
cirúrgica, inclusive cxaiWós
úii viiSta,' Consultas "diárias
na-Pharhrjcia Universal, üs.-

8 às 9 l/á ria manhã. Ji

Director è ^roptUt^^^Oèúlihdo" Barreto Lima
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Ceará-Skbral 11 diz ftoosto de 1923
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"ALUCTA"
; Bt»»sewctnano independeu-
te, politico e noticioso úe maior

circulação no interior daiÉstadol

Decano da imprensa çèàvnse
é unico. nèka cidáá^^é :

tem a respo^^^
Cod: Penal dá RepUblicii

Unico que nestes tempos
<ie mercantihzação tem conseguido

viver exclusivamente do fa-
,~ vor publico.

^^v

CCNTM ASSIGNADAS
., ¦.. y yX- -aí- : •¦ .m^oívítA''...¦¦-...:¦¦<¦:
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Director, propiétario, único re
iiactorx — Deolindo Barreto Lima

Circula, as quartas e sabbados.

Mmè. ãe assignaturas e publicaçõesi.nnual .-,.---
bemeatral .,
Vublicaçoes, linha
Reproducções

15$000
8$000

$100
$050

'¦W&s' ¦
do 1 de setembro

Annuncio a prévio ajuste

Na columna paga açcoitara-
se publicações contra quem quer queseia» 'nelusívo a propiaredaeção,, comtanto que venha
em termos, e que não attentem contra

a moral e a verdade publicas.
Importante secção de servi»

ço« avulsos, a preços mais re-
duzidos do que ém qual«

quer outra offieina.

Iodos os pagamentos são fei*
tos adeantadamenie»

PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2$000 um anno 208000

..¦'

'mt à jour'
Faz-se à, Praça Senador Figueira, n. 44— PgEÇOS MÓDICOS — v
Agencia Borges—Sobrai—Ceará

nR. 
ANTÔNIO A"RAÜJO-Cie

Büsailo Djhtmta—"Tra-
hallios garantidos e executados
pelos mathodos mais modernos.
« ttua d'Aurora n.

rTuarlos MAGAL aães—
Girbrgião dentista, Rua Cel.

José Saboya, n ?—Horario de 7
ás 11 9 de 1 as A. ¦ b v'f ¦;.' .-

ÂBISTÍDES,. 
BARRETO- Advo*

gado— Dá cònspitas. Resi»
d meia »vi. Benedicto.

P FROTA PORTELLA—Praça
XTm A° Mercado 36—Especia-
lista em artigos para sapateiros
deposito., permanente de calçados
par-a homens senhoras e creán»
ças.— Vendas ern grosso e a re-'^alfaQ.*--;.:;¦'.•"•:;' '-*',;-;:¦?¦¦¦¦'•¦"

H^^fiíL 
DO NORTE—Mesa va-

^ riada e farta, cosinha as-
selada e hyglenica—Rua Celv
^^mpello. (bairro commercial)
bond' & porta.

D'Rv"rX/füR^rurgião-Dentista—Todo trabalho
concernente à Odontologia—S. Fran
cisco da Uruboietama

DB. 
RODOLPHÒ MAGNO—Ci-

rurgiaó. Dentista—Rua S.
Antônio, n< 21—Fortalesa.
t A ALAS—Walmcore Cavalcantej
IVI á rua Menino Delis 64, constroe,
forma e concerta malas de lona e
sola, etc»—-Preços e commodos e
promptidâo noa servicoR

AS 
forças perdidas com os ex-
cessos de trabalho, restauramr

sô com o uso do Vinho Orepsotado
dor phamaoeulioo Silveiru.

(Goiiolusão)
;.' CAhlTüÍ.OvlX}---'vv'

«Das multas»

"nò d«bro ria rèiricfáéricia :
1* os commerciantes que ae rècusà*

ram a apresentar os livros de que se I
trata o ai t. 24 ão exame dos agentes I
fiscaes do consumo oü de quaesqueroutrop funecionarios designados pelochefe da repartição fiscal competente;

2*, o commetciante que nâo tiver
esses livros devidamente"authentica.dbs
ou quo os escri-pturar com emendss
rasuras ou borrõesj com evidente in*
tui!o de fraude;

3* os offieiaes do protesto que in
fringirem o disposto do srt- 28;

4 ,- os comunssarios e consignatarios
que infringirem òs arts. 22 e 23.-

Art. 32—Incorrerão na multa de
500$ a 5.000$000 .

1. o vendedor que deixar de emiWr
a factura o dupleata nos casoa om queeáo tornadas obrigitorias por este re*
gulamento (artigos i°«4' 18«, para-
grapho unico, 20. 21, paragrapho uni*!
có. 22 e 23 )

2* o onmprador que deixar de. de-
volver a duplícata~:devidamente assig-
nada salvo o disposto nos artigos 7'
e ÍÓ; - x

3* ú comprador que Be conluiar com
o vendedor para dispensar ou fazer
desapparecer a duplio.a.tár :

4* o vendedor e o comprador qüe'commetterem as fraudes previstas nos
ns. 4: 5* e 6 db art. 30,

;5* o vencido que deixar de pro tes-
tar a duplicata nos casos do srt. 14,

9 letra a.
Art. 33—Estas multas serão impôs*

tas pelos chefes das repartições âscaes
competentéSi mediante as denuncias
de que se trata o artigo 29, oü ém
virtude de auto lavrado pelos fiscaes
do imposto de consumo por empregado
de Pasenda ou por qualquer outro
funociònario publico, cabendõ^hes,
bem comp ao denunoiantéi a metade
das quo forem fffectivamente arre»
cadadas.

Paragrapho unico. As donúncias e
os autos de infracções aerão processadosde accordo oom o disposto bo para»
grapho 5* do art. 68' dò decreto n.
14.439, de l de setembro de 1920 mar-
ç."*ndo-se ao contraventor o prazo de
20 dias para provar ou allegar o qüefôr a bem de seus direitos» podendoo mesmo prazo ser prorogado atò mais
óinoo dias madiante pedido devida»
monte justificado.
a* CAPITULO XI

eDa flsõalização»
Art. 27—A. fiscalização deste impôs-

to cabe aos fiscaes dós. impostos de
consumo das respectivís circumscrip.
ções^ os quaes poderão proceder ines^
peradamente a exame dos livros de
registro de que tratado art. 24, cpnfrqn-
tandó às suas partidas comb copiadòr
das faeturas» "''{'¦:'-¦''¦ ¦.¦"' r;/.v;;':

Ârtf: 28—Os* oflioiaes do próteãtonâo q tirarão,.* desde que verifiquem
falta ou in8uflciénoía do imposto na
duplicata ou triplioata ou que as es-
tajpnpilhas. não sejam as espeeiaes ou
lhes pareça- que forãrc aproveitadas de
outro documento, ou que são falsas/e
bém assim quando não1 se acharem-devidamente inutilizadas.

Art 29—Gontrá as fraudas do ira?
posiiu serão admittidas denuncias, Ver-
baés.oü escriptas» i

Paragiapho lr—As denunciss very
baes sefão tomadas por termo, que o
denunciante è convidado a assignar. .do
qual deverá constar sua profissão e re-
sidencia^ bem como o nome e residen-
cia ou estabeiecimento do denunciado»

Paragrapho 2'-—O denunciante quese recusar a assignar o termo» não terá
direito à metade da multa, effeçtiva-
mente arrecadada, a qual reverterá
para a Fazenda:

Paragrapho 3—No andamento da
denuncia observar-se-á* no que fôr
applioavel, o disposto no art. 68 do

decreto n.
de(1020.
^:|:^^;,GAP|KOÇ:X;II

Art;. 30-r'OíiMvostò' dásT vendas mor
c*m)is serfà w|p:do còm r,evalidação
hos/spgúinteisf
i^iitiH&^wfftS^^
; %'¦ de nâo se acharem as estarapilhas
inutilizadas de accordo com o disposto
nò art. 26 e eeüs p*ragraphõs;

3•-de hãovserem as espeeiaes tio'

4v de serem utilizbadas estampilhas
jà servidas 'v

5* ,'*; dé emprego de estampilhasi8lsas:
• 6j de sonegação do imposto.,
Parrgrapho 1'—A royalidaçlo será.
a) nos casos dos números 'iu 2 e 3
dez vezes o valor dá estampilha que

paohantes. sempre que lhes for solioi«
tadak mais uma via do conhecimento
de embarque. ,

Arti, 42 Serão observadas oomo
deste^regulamento no: que lhe forem
applica veis as dipesições da lei nume-
ro 2-044. dó 3i dè dezembro de 1908.' Art 43. • Q pÉeae|tey r^g^amejjito
tíriti-áirá «m vi^r^So alaí^. de Junho'^iridoüro-; - ¦ --m;v: MV-fMv;v

Àrt. 44 Rovogam se as disposições
em contrario. Rio de Janeiro. £2 de
maio dé;, 1923.—R. A. Sampaio Vidal

100
Em todas as moléstias broncho^

pulmonares^ . escrofuiá, raohitismo, e
outras enfermidades em que o oleo de
fígado de bacalhau é reoomm.endado,
a melhor forma de administral-o e
dando a Emulsão de Scot preparadafaltar para* completar o imposto e da ^ i. -, . ¦ •

-« lealmente inuW.z.das:; "I^^ân^^"XlSSS.vrem legalmente inutilizadas:
b) nos casof; do números 4', 5 e 6«

r—vinto vezes o valor total do imposto:
Paragrapho 2«~-A revalidação não

isenta o in.fractor das' multas fiscaes.
nem das peri?*s criminaes, em que te
nha iiicorrído.

c) das decísõesi das delegaoias fis-
cães, quando nesse sentido reformarem
decisões de la. intancia ou assim as
preterirem em la instância.

¦ CAPITULO XIII
«Das isenções»

Art. 36-—Não incidem nas disposi-
ções deste regulamento:

^a) o fornecimento de electricidadej
gaz, agua4 uso de esgotos, telephone ft
telegrapho, ainda qüe effectuado porempresas que tenham concessão parataes serviços, considerados de utilida-
de':,:puhliea:.V: '^¦x-^^^v- -..¦.- -'¦'.- .

b) as vendas de produetos da in-
dustria agricola ou estractiva. bene-
fi ciados ou nãoi effèctuadas pelo pro»duetor; qualquer que seja a'fôrma ju-ridica da pessoa deste."ò) as transacções entro uma casa
commercial oü industrial e suas filnaos
e vice^Versa :

d) as vendas d«» passagens -ou pra*
ças em vapores ou: companhias de~
transporte e despachos alfandegários :

d) es transacções bancarias:
f) os fornecimentos de alimentação

ou hospedagem nos collegios, hospitaes
òu estabelecimentos de asistencia e
educação: * _

g) os serviços dei artistas,; correcto»
resi lodoeirox,,agentes de nègôoios 

'..t,
despachantes. 8Ífandègar|oá: ",.

fr) os servíçois de niédicos, cirurgiões
dentistas, advogados, solicitadÒrèSj én-
genheiros, agrimensorófi^ etc.

i os vend édores a dgmiòiliò de hor-
taliças, legumes^ cereaes> frutas efru«
tos, pão, leite, rovosj aves, peixe, oar-
vão, etc. que vâp forem estabelecidos
opm casas de negócio de taes gêneros.

j) as empresas de armazéns geraeaiemquanto funcoionàrem edms simples
depositárias de mercadorias;

Jc) as operações a. termo as quaes
continuaram sujeitas? ao imposto a quese refere o decreto >i.*t:'lÃÍ7\Vtt de 23
do março a>.^Í92Í:; / j r

7) aa contao de fornecimentos ou
vendas feitas »o;gQVer'noj quando não
forem pagas" à vista.

CAPÍTULO XIV ;?«Disposições geraes»
Art. :37^Síó' isaittos'do imposto dò

sello adhesivo:
á os endossos .comp-etos. ou em

branco, lançados na duplicata, antes
do vencimento.' •".

6] os recibos de pagamento porconta ou por saldo,, passados na dü*
plicata. jà devidamente estampilha'

Art. 38i Em nenhum caso será
restituido c imposto sobre as vendas
mercantis./ i -

Art. 39, As. custa offieiaes do pro-testo não poderão exceder de! 10^000
Art. 40. A carteira respectiva do

Banco do Brasil fica autorizada a ro-
ceber as, duplicatas, devidamente
assignadas. para o effeitos de descon-
tos ou recaucâo. uas mesmas condições
estatuídas para as letoas de cambio»

Art, 4i. Para o effeito do disposto
no.,art.'15-:-as empresas de transporte
itornecerào aos embarca dores ou des-

Agora vem em
manhos.

vidros de dois ta-

E pour si
se muore..

Ora dà-se o oazo que p sr. Hord-
man, nRo tendo mais que fazer,
botou a boca so mundo a respeito
do movimento da Ter. a.

Diz-nos ele ha aua, que não está
demonstrado nem é demonstravel
que a Terra faça o seu giro anual1
em torno do sòl,.e.atjé' bonteata a

inal fazendo aguaeeiro na cabeça da
gtonté. .
r Nem que;isto o fizesse s. a po/
tporty por fantasia, por^diletafttikmo,
tiot, snobismo:,- cientifico, pecaria
meno&v: e seiía'isso :digno dó seu
renome e das suá.sresponsabilidaa^es.

Ha brincadeiras dc muito moó
gosto, é esta sua nao tem mesmo
gosto algum, Nordman.

Bu sei que ná quadra que atra*-
vessamos, eatá historia de sábios e
uma historia a modo de bonitas de-
ooraçôis nos pórticos das salunian -
cas, mas para as quaiaja ninguém
olha ja ninguém se volta, e que poristo aqueles que como o sr. JSíordí"
m»n se arrogam eate titrlo vivem
nurua.rsensaboria de meter dó Dai
a razão nor que alguns, querendo
quebrar a manofconia dessa eixisten--
cia aem glorifioaçõis atordoantes
inventam o diabo » quatro, atiram
ao mundo da publicidade teorias
estapafúrdias, contanto, que dêem
qne falar, comtanto qne as folhas
lhes teçam elogios Foi certamente
por isto que o ima.jinoso sábio sainr
se-nos com esta couza rooambolesca,
eçta* piramidnl enoónaçâo da imobiv
lidade do planeta que temos a
honra de habitar.

Foi. Uma cauzw, no entretanto lhe
admiramos, sobremaneira, e ê o sen
elevado.' conhecimento psicoiogíco
da.pobre humanidade

Sô quem tem como -elô a profunda
conviçftq -d* crtdulidade imbecil da
multidão dos bananocratas aue th»'

m\ ¦ M- .

co
<.—' • -- r.- .-.. — i M*w»i.»vi«n# uva- uaiiauuuiaijna u

«iónoia jnsfcamônte^ncstviiwlifi^tar^^^ à vn *
que eu> que o; leitor,-que toda a ragem heróica, de vir cà fora, e
gente tinha por questão liquidada,' gritar sem tiíubiBr.
sobre a qual licito náo era a nin-, «Ouvi, ó hoínens ignaros, o quegtíem nem jamais vjirr ventilal-a. aeabo de descobrir após longosMas, co'os diachos ! isto do que-! anos de afanoaos estudos de gabine.reiem meter-nos agora na cabeça, j te. Não temos sistema solar, è, porquea Terra esteja paiadinba no esta razão, preoiasamos reorganizar
espaço, como um corpo, sem vida, este sistema. Eis o primeiro passo.ó dè topete r

Isto é querer o fenomenico sábio
des ruir dezapiedadamente todas as
ve has, consagradas teorias hélio-
centricas, mais uma vez carregando
com o pobre do Galileu para o tri
bunal da opiniã) publica, afim de
qüò éle se desdtgd\dòrquè afirmara
em épocas tantas do pasmado seeulo

Ora, sr Norâman, con venha que
isto é intolerável; a nós outros que
tínhamos a nossa opinião formada
sobre o Universo e as suas leis

Bevolfca-noa profundamente a Tdéa'
Jt A.UU TTunt

A-

de que a teoria dinainie»
verso seja tão mal aprec ada por
qnem, mais do que ninguém, tinha
o d reito de reape tal- a

Conceberc.se um astro estaticv,
perdido na :vasti.dão do ^.eterV ô o
mesmo que conceber-se a' Morte
paliando eobre essl astro. Entre
tantos, nós vivemos, eu penso. logo
existo, cr vejo .eni , torno de mim
tndcií mover sè, ouço p vibrar da
naturesa em tudo o que me cerca,
e sinto que esse vibrar estendt-se
por ai alem, üitràpassá as raias da
nossa atmosfera, e vai afetar dire
tamente,' milhões e milbóos de outroe
grandes mundos que por sua vez
tambem nos enviam as suas éuer
gias, incessantemente, perenemente;
movidas todas as engrenagens de
mecanismo oosmioo pela Inteligen
oiá soberana que é Deus.

O movimento eterno que ajita a
Natureza, que atira aoB e.°paços
essa miriade de astros eomo si ío-
ram eles bolhas de sabão, e que faz
os ciclopes e os terremotos e vai
amortecer-se, sem extinguir-se, nas
ultimas oelu.as dos
nos ultimos átomos dos átomos^
e--s o que è a Vida, eis o qne é o
Universo,

O sr. Nordman, pois, anda muito

Depois, como resultante desta falta•
de sistema, sistematicamente nego
o movimento da Teria, em que vos
aoreditaes, e isto porque üm pobre
todo se en.baBbacara ante o belanço
de uma lâmpada na' catedral dè
Tiza, para fazer q pençlülOj e --ficou <
lhe na idea de que tudo havia dè
andar dai por diante aos trancos ç
aps barranüos. Pois em verdade
voa, digo, que tudo isso ô mentira.
A Terra estifc parada no Universo,
e essa historia de., rotação,, trana-
lação e,mai,s,falação a respeito, com
què vos infestaram a mente = nas
escolas, não passa tudo isso de uma
respeitável bUgüe,m que é i>recizo
desfazer-se quanto antes, o que ou
desde jà dou por extinta*. iAssini
falara CharlbS Nordman, Falou as-
Bímv de autçmfto .convicto de que
toda à^ sua arrojadi&Éma í ínvènfeiva
não importa a sna icadmissibilida-
de, havia de ènoontràr, éco nos co
raçõis dos papalvoa, quando mais
não fosse, pèlà inataCabiIidade da
oiigém-..-. )-. ?x'y H . -v

Ninguém havia de tomar a sna
conversa como uma, oomo direi,
cabo de esquadra, e sim como a
manifestação ulira refinada de uma
ictelijeneia nftn comum, aptá só a
revolucionar o Mundo desde os fun-
damèntos ciehtfllcoo ao zenith so.
ciai Ademais, sabia ele que o povo
sempre gostou dos absurdos, dos
Credo quia absurdum.

Outro qualquer, não se atreveria
a. tento, teria rece'o do ridic.uloque
sóbre si recairia impiedoso e fataí.
Ele, porem, como bom psicólogo,
soube aproveitar o momento psicó*organismos e, lógico em que a humanidade atra-
vessa nm mar de duvidas, saida ha
pouoo das terríveis hecatombes da
guerra, causada, deziludida. apreen-
siva do futuro que » aguarda, e

- MUTILADO
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que poi Isto mesmo está predis-
poeta a aceitar quanto lhe queiram
inipinjir os corifeus da» metáfora!
filosofloo-astronomicas.

O' manes de Tioho Brahe, de
Ptolomeu, de Oopernioo, de Newton,
de Laplace, de Herschel, de tantos
outros pioneiros pos espaços, 6 toda
essa pleiade augusta de víziouarios
das alturas.

«que por nada entender oh deste
mundo . andava a descobrir uns
mundos novos», qual será a vossa
norma de oonduta para com o sr
Nordman qne tão cinematográfica'
te vem anular todas-as velhas oon-
quistas consagradas da oienoia com
a qual o povo tfto satisfeito estava f

Eotáo todo esse acumulo de pro-
vas fiziea.; e astronômicas em prol
do Movimento da Terra, nada vale
diante da sofistica nordmaneana f

A Relatividade. .Mas a relativi-
dade està dissecada ha muito pelas
matemáticas. Não ha ja discutir
sobre o movimento do globo terra-
queo, porque tudo se pode conceber,
menos que esta massa enorme esteja
flcsa num certo ponto do espaço,
a menos. que nos não mostrem os
arames que a seguram aos outros
astroB e estes outros aos outros,
etc. ^

Depois, como se provará, jamais
que a lua não anda tambem no seu
giro em torno da terra, e que é o
que faz muitos sábios andarem no
mundo dà lua f

A surtir efeito esses canards de
astrônomos, não faltará quem. daqui
ha pouco, ou por fazer 1'espírit,
oomo dizem ob francezes, ou por
azerem humour oomo la dizem os
bretôis, não se meta a aiBrmar-nos
que esta formjda 2+2~4, ô umafor-
mula falsa, logarítmamente,errcnea.

Que eles são rapazes de tudo,
suo n'o, pois não, e a época, é de
novidades.

Quem tais levezas escrevo, sem
nenhuma prefcenção a discutir oom
os doutos, ô o maior, senão o me-
lhor amigo do _ evolocionismo, no
sentido lato e amplo do vocábulo
mas tambem gosta muito de ver
preatar-se o devido culto ás couzas
serias, aos verediòtums da ciência,
e por isto é que saiu-se doa seus
cuidados para tais asneiras rabiscar
à guiza de proteBto contra a ex*
piorarão do Nordman, que/ a seu
ver, dela rabiscador, o que quer é
ver ds que estofo ó feito a inibe
cilidade humana.

v Ubajara •-VBMES .'•1;

Dr4 Justiniano de Serpa
Conforme fora annunciado, rea

zaram-se hontem na Cathedral as
solemnes exeqnias mandadas ce-
lebrar pelo município, como preltode sua homenagem á memória do
dr. Justiniano de Serpa, beneme-
rito presidente do Ceará.

Além das auetoridades civis,
militares e eclesiásticas, notámos a
presença de crescido numero de
cavalheiros e senhoras do nosso
alto mundo social.

*¦'¦. y'-:.-. .¦¦¦*.' . ¦.-'¦¦
- A. 
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Dp, Tljornè Frota
Trouxe-nos o seu abraço de des..

pedidas t-por ter de ssguir definitiva-
mente para Fortaleza, este nosso
distineto amigo, üm dos mais ho-
cestos e bsforçados funccionarios
da Inspetorla de Obras contra as
Seccas. ...

Como os modernos ahyssinios ahi
vivem sempre dispostos* a atirar
pedras ao sol posto, transcrevemos
linhas abaixo uos telegram màs/que
constituem o melhor attestado de
honestidade, critério e dignidade
do dr Thomé Frota.

Eil-os ,.|-•'"..
«Official.Ohòfe Seccas—Fortaleza

.Junho—Correndo ruas esta ci-
dade gravo aceusação a funcciona-
ries que me mereciam confiáhça,
aggravada miuha remoção ioeape-*
rada, Bolliçitc-voa seja abei to. um
inquérito administrativo procedido
por commissão realmente idônea e
que não receba injunoções políticas
ou de pessoas tem máximo interesse
minha retirada1 construcção açude
Forquilhfli Consciente de que sem-
prs trabalhei muita dedicação pro*
curando manter máxima honestidade
peço-vos permissão para declüíar-
vos que não desejo receber com-
missão iuquerito senão justiça no
julgamento de meus actos como
fnncoionario publico que oão quer
gozar senão aquillo a que tiver
direito como vem provando nos dez
annos de serviços prestados Re par-
tição que pertence. Posso vos adi'-
antar que poder auxiliar César
Gomes,, hoje demittido existem do«=
cumentos que dizem provar írregU'
laridade me refiíro os quaes esti-
veram já em mão do conduetor Bap
tista Demetrio ex «encarregado For-
quilha, conforme me asseverou pes-
soalmente esse conduetor. Adeanfo*
vos mais só tive conhecimento desses
factos depois recebimento telegram
ma minha remoção. Saudações res
peitoaaa. Thomè Fr oia Chefe com-
piissâo. .,

Resposta.
cOfficial—Eng. Thomè Frota,

Sobral. N. 804—Junho dois Í9Í23.
Sua remoção motivada conveniência
serviços sem outra influencia qual-
quer expecie ps. Não i «cebi denúncia
supostas irregularidades ahi hayj-
das nem duvidei sua honestidade e

injeCções e curativos domiciliares,
em leprosos é pessoas que não pu-
dem andar.

Ainda -são feitos pequenas intpr
venção_cirurgicas, que o chefe! do
serviço Dr. Atualpa Borbcsa Lima.
vem fazendo, a granel todos os dias.

Para que o publico avalie o
quanto se trabalha no Dispensario,
abaixo publicamos uma relação do
serviço duranto o mez tíe julno,
ultimo : ;
Doentes matr ouíados 626
Injecções de 914 ,. 177
Injecçôes mercuriáf 1.434
Curativos gymnecologicos 395
Curativos de ulceras , • 163
Onrativos occrtlare* 32
Operações 13.
Vaccinações 16
Exames dè Urina 43
Exame de pós . .> •>
Exames de épica-ro 9
Exames de tezes .,; 2
Exames de.muco;nasal '.'} 4
Receitas aviadas 26•Consultas 381
Irijec ções aos mo? pi .éticos 21
Inje.cçôes medico escolares - Tl
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VERMES (lombrigáf).'Expulsão
carta com ôrLombrigueiia do phar-
maceutico shimíco Silveira

Cel, Leite Ribeiro
i.'.) -mim.

Percorre actualmente d nordeste
brasileiro, era propaganda do li*
vro oacion.l o sr, coronel'- GaHos
Leite Ribeiro,, cí.efe. da grar.de e
moderna Livrada Leite Ki beiro.,
coo3 sedo na Capital Federal. -•

O illusír>do edüor, que na sua
carreira poluica chegou ao eléva^l

Depois de uma. prolongada e
sensivel ausência, exhibír-seà amr
nhã, na nossa tela a formosa, e
applaudida deusa do scena muda
Carmel Myers, no attrahente drama
policial em 6 partes intitulado •%.
-\ PILHA DA LEI— Trata-se
de uma quadrilha de mal feitores,
da qual Carmel, interpretando
Ada, quer tirar um irmão que alli
se está perdendo. Conseguirá?—
Vão ver, os que duvidam.

Brevemente teremos a «OmnK
potência do destino», peça de
grande suecesso em todo o mundo.

* W&ttfor-.****'—*'

iSSSÍÍ;

A.NNIVRRSARIANTES
H^je» a formosa senhorita Mirism

|.Demetrio, lilha do sr. coronel Baptista
I Demetrio
| —AmsnhS, o sr. coronel Fenclon

do cargo de Prefeito v do Districto jS^boyp. ccmmerciante nesta praça.
Federal, no qual tanto ae salientou] —:A 10, o nosso prosado amigo Ray-
pela sua energia e capacidade de [ mundo Rodrigues ôo Albuquerque»
trabalho, desgostoso da vida politica! oigno mioroscopista do Serviço de
dedicoQ-sè á espinhosa vida do edi-j Prophibxia* Rural no -Geaiài

tor. tendo em mira mais a.propa-U "° ^. coronelJosô Lourenço Vi<

ganda das letras pátrias, doque|8nn8, VARIAS
a '.recompensa material que possa , =====
offerecer-à oova profissão, acaba de5 Foi nomeada mensageira auxiliar da
émprehender essa viagem de pio- Repartição Gorai do Telegrapho nesta

737.096:000$, papel 92.090:090$60Q
oiro Despesa : rim milhão nove
centos seisòontos reis papel e . > . ,
88 5.65:839$598, oirb.

—?Foi eltíitt? presidente da Re-
pública portugueaa o drf Teixeira
Gomos, embaixabor em Londres,
jque obteve 180 votos contra 73 do
<?e.u competidor dr. Bernardino Mt*
chado.

—- O dr Epitaóio Pessoa en-
vicu longa carta ao senador Octa.
cilio, publicada no «Jornal do Com-
meróio>, do Rio, demonstrando a
sua acção nH8 obxHS do Nordeste.

~E' esperado aqui a 11, o
dr EpitRcio Pessoa, estando pre-
parada a s. exo. uma deslumbrante
manifestarão de pympathia.

.—_ Fylleceu o presidente da
Republica Norte-Americana.

...«_.Parece quc a Inglaterra rem•
perá a entente amanhã.

.,....,.-,. gere condignamente festejado
aqui o anniversario dp dr. Arthur
Bernardes.

__ — Ghegou hontam de sua fazen*
da o deputado Moreira da Rocha,
sendo recebido na gare da estrada
de ferro por crescido numero de
amigos

Chegaram aqui o dr Thomé
Frota, coronel Eurico Sidou e te-
nente Moysés Figueiredo.

k.

jm

psgaoda por todas as cidades da
Republica, Desnecepsario será di
zer que Sobral estava inclusa no
itnererio do iliusirado. ^xcursionis-
ta; infêliimíen^e, porem motivos
alheios ft vontade de s s. obriga

de

cidade a exma.
Castro Vianna

sra. dena Dalila de!

VIAJANTES

Solicitadas
i

Cel Henrique Rodrigues
De sua fazenda S. Bernardo,

acha-se a passeio nesta cidade, o
nosso distineto e presado amigo
coronel Henrique Rodrigues de
Albuquerque.ex-prefeito municipal
desta cidade.

Durante a sua curta estadia ná
cidade foi o illustre cavalheiro
muito visitado pelos que admi-
ram-lhe as bellas qualidades.

Com o nosso abraço de bôa-
vinda, fazemos votos pela sua fe
licidade enlre nòs

-, ,. ., ,. 5ram-no a voltar de .Fortalesa^ dededicação serviço pelo que^ugo Q fl - enyioa uma , { ddesnecessário abertura inquérito"
pedis e se o fizesse não seriam ne»
cessarias suas recommendações sobre
idoneidade pessoal delle se encar-
regariam pois esta chefia • sabe
como proeeder em taes caso*. Sau-
dações. (a) Henrique Novaes. Ghete

Officiai—Dr. Thomó Frota Sobral
Por saa communicaçãò telégrapld-

ca soube transferencia inesperada
para sede Districto só tenho motivos
continuar considerai-o como ÇQUito
digno, pela sua inteireza caracter
honesto competência e dedicação
trabalho» Saudações, (a) Ayres di
Souza. Chefe Secção technica».

^MftÊIK*-- ^SP^-t^femV^aMtrf •-

CAVALLO

Dispensario Eduardo
Rabello

Apesar do Dispensario Eduardo
Rabello, que, em bôa hora, o Dr.
Gavião Gonzaga mandou para aqui,
com um corpo de funccíOQalrios
reduzidíssimo, pois só_dispOe dè um
medico, dois enfermeiros, um qs-
crevente e um servente, a somma
de beneficies que vem prestando!
esta cidade, quiçá A esta zona,
merece ser posta em destaque, pois
nenhuma repai tição, ao que sa*
bemos, do Estado, em taes condições,
tem uma fè do officio tão brilhante.

Além de un» serviço rigoroso dè
curativos nas decahidas, o Dispen-
sario Eduardo Rabello soecorre a

exeusas.

Achasè novamente nesta cidade
o distineto moço Antonino de Albu-
querqué Malta, já bastante conheci-
do dq nosso publico como cQncel-
tuado joalheiro. Como do outras
vezes, traz elle Variado stocha
de lindas jóias para . homeDs-e se-
nhoras, podendo ser procurado no
HoHeldo. Norte, ou nas casap
familias'0 convidáremr

dc

?

A serviço de sua nobre profissão, J guintoseguiu paía Fortalesa o sr. coronel
Euaico SidoUj digno administrador da
Mesa de Rendas desta cidade.

/* Com o mesmo destino, seguiu o
tenonte Bíòysôs-. Figueiredo, brioso
commandante da Força Publica nesta
zona

& De fíratheus^ onde 6 bemqu sto e
probo commerçiantes. esteve nesta
cidade o nosso amigo !?• Mello Lima.

/S. A negócios icommeroiaes esteve
nesta cidade,o nosso amigo Antônio
Joaquim de Azevedo, commerciante em
Pacujà.

íV Deu-nos o prazer .de sus visita o
díntineto m^c^Antphio Adrião da
Silveira, hábil guarda-livro do sr.
João José de Sà, de Cariré.

Pedem-nos -& transcripção do se<<

-»*^ji«_a_S|.S4»Sffi_',-«i*<r t»xte——

quem nos
Sobralen*.

Hugo de Paula Pessoa avisa ros centenas de pessoas, diariamente:
interessados que roube á oautclla -assim, appiicam-se ali mais ou 'me-

o* 72 perteoc.nie ho sr. José de^nos 90 injeoções endovenosas, afora|riB*
Lima, commerciante nesta praça, o j outro tanto de íntramusculares, fa .cral?
cavallo de sua propriedade que ío"jzem-se muitos curativos de ulceras,
sorteado entre em'gos convids c j de doenças dos olhos e ainda sobra
novo dono a procurai o n» L'»goinli3.! lempo para o patriótico serviço d-

Sobral. 7 de Agosto dc 1923. ! inspecção medico-escolar e para atl

Nfto ha/erà por ahi
dô noticia ds Academia
se de letras ?

Sabiamola morta, mas como á
poucos dias a commissão promotora
do grande festival dos Democratas
tentou resussttaba, pedimos, encare-
cidaroente, a todo aquelle que tiver
a felicidade de vel-a, o obseqaio.de
ãvisaí-a que as letras cearenses es-
tão banhadas de pranto e cobertas
ds:lucto psl^ fiVlLcimento ^o dr,
Jusiiniano de Serpa, presldeute de
honra da mesma o qae ella até
agora, aioda não verteu uma l»gn*
ma, não fez a menor manifestação
de pesaa !

Estará effectivamente mortal
De nada serviu, então a beneme-

rita tentativa dos patrióticos demo^
?

Ij ;*»>•_(¦*. vj'.

rliARTÕES. 
memorandum, enve-

^j, loppes, facturas e trlfies, im-
piímen-Be^neata typographia.

FQRTALESÁ, 7-rA assembléa
estadual em solemne sessão hontem
prestou sua homenagem à memória
do d r Justiniano de Serpa, tendo
oecupado a tribuna o deputado José
Lino da Justa, que produziu uma
das suas formidáveis peças orato-
rias. -

FORTALESA, 7—Telegrammas
do Rio dizem estar assentada a re-
nunoia do dr. Borges de Medeiros
do cargo de presidente do Rio
Grande do Sul, sendo logo depois
decretada a inteivensâo federal.

-as forças revoltosas sobre o
joommando do general Zèoa Netto,
atacaram um piquete das forças
borgisfeas, fazendo-ò fugir em de«
bandada. Os rebeldes ameaçam a
cidade de Santiago.

——Tomou posse no cargo de
ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral o dr. Arthur Ribeiro.

Foram votados na Gamara
Federal os orçamentos para o anno
vindouro, sendo : receita . ....

As desordens de Antônio
Buqumrão. Antônio Fer-
reira F< ntenflle, - dn ÜAa-
tuba, municipio de Grau»

ja, Estado dò Cear'á,
Despotismo horrorosos tem. feito $

polícia/ ria Ubatuba. commáhdada pelo
eminente sub-delegado Antônio Buquei •
rão como prescitoe aventureiro ,p*s<*
sador de dinheiro falso, e agora cini"
oámenteoalteador. paasador da arma"
mentos um verdadeiro contrabandista»
e o cábeç» das revoluções, pois assim
tem rompido contra a minha honra, e
bem provo como se segue.

No dia 17 do mez p passado acon»
teoeoj estando eu fora de minha o»sa(
lima quadrilha de gatunos atacaram
com mandada pelo dito Antonio Buquei*
rão, assaltaram a minha casar cuja in-
vasão seria para me matar, sem eu nai
dá dever, felizmente não me enoontrí.-
r«m, mas prenderam então um meu
filho-

Agrediram minha mulher para que
essa desse conta de dinheíror- acharam
somente oitenta e poucos mil reis» le-
Vêsam o mais que encontraram em
minha oasa, não somente meu como
tambem alhèioi pertencente a minha
tenla de seleiro> Calculado todo fste
prejutso em mais de dois contos de
réis' ¦ ¦-. ¦••¦ í-.

Praticando este facts afirmo e provo
que elle mandou esbordoar um .via-
jante e dò qual foi tomado um facRo
e um? espinguarda.

Logo que tudo isto praticárami se*
guiram vendendo armas a troca de ca*
xaçai

Provo não ter elle Buqueirão feito
isto só commigo mas tambem Cdm ou-
tros, como Manoel Zaoharias, escalan^
do sua oasa de balia e Ângelo Zaoharias
e fora cs espancamentoè sem necessi-
dade, como bem aponto ura mendigo,
Joiquim Aloxundre e outros que c?hi-
rara nas suas mãos, sendo ambos de
uma só polilica.

Peco e espero mereça? a enérgica e
comp-tinUssim.3 justiça do Exmo. Sr»
Governador «io^tc. Estado.

Ubatuba. 18 de Julho de 1914.
M. QaetunQ <
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contra \Protegei-vos
LÁ qklPPE

para evitar os males do inverno
anterior. Adultos e crianças:
é prudente fortalecer-se em
tempo o organismo com a

EMUL
do SCOTT

o remédio que provou o seu
grande alcance em toda a
classe de affecções pulmo-
nares e debilidade.

Comprae somente
Emulsão de Scott,

SAO

V s«hb ssmmsBBBa ^SSSD
542

Mok-dias
do Estômago

Peso no e&tnmago depois dnn
refeições, dote, no estômago,
aziay ancjas, mau estar, mau
hálito ,dores de cabeça, s&o os
pympthoT^ss de qne a dig^siâo
esta pprtubada, e ó preciso cor-'rlgi resse uial nsindo VAN A-
DÍÒL. o mflhor tônico dlgesti-
vo, não só corrige a fraqueza
do fis.tbmagn como tambem f?r-
tifíca ò org-unismo fraco.

0 VANÀDIOL; ô preparado
em elixir dé pepsina, junta-
mente com outros ingredientes
pioprios para o estômago e
para fortificar o organismo/
fíücila o.-apmúte -«=. f»oiÍit'â a¦çíiç>a!a>: DíT; VIEIRA COUTO

•."¦-¦• ••'Especialista .«m molesties
do eslornego, ' .;

-^mmm ípij
.-.- ;« 'ii_ s :./ it \j i ;íw* i r.5í is i\t 1

f-'U,í?!F:CADO

::; ::u-.:.-iT:-;>,,í-;'i!ic;iiivio o PhQ.
:.ij'.- í-íiaK) rà caixa conio

•V' ['.. ;'.:t'"i '..'t- L.i^jJlfíSiTO-

i ' '.;;>.-, 
j-Ss, ao- f.-íifeiico. sem»

;- :¦ f:i.:- ca.-).-r.prar .E:r;p!asiro,.¦ •i'!-"iosirçi frinesmò iraz no
!;.:.-í;.-'4 £ ;::; rr-i;:;- 52ta merca
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. -<\i'i 0 a do
Le^§|^ ciiiiplasíro Phenifí'!'va..-.r; séíppte grande stock do

<:;w;p-,ASTRO PHENIX
V.^^Ly & Co." Ltda. 1

S.PAULO
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A MELHOR DE
Contra os falsos boatos dos nossos mesquinhos adversários que

propalaram haver o Sr. Delegado Fiscal cassado & nossa
Carta Patente, por graves irregularidades.

Sobral, 31 de Julho de 1923.—Illmo. Sr. He.üríqoé Anuído da
Silva Muia, M. D. Fiscal de Clubs--Nv.iUa.~- CHAVES & COMP, esta-
bpl*e'do* neíta c'r!«rle rom a filin! antnnnma rfy Clnb de Mercadorias
denominado CREDITO MUTUO PREDIAL á Uu* S^nsdor PanK 58,
autorisado a funccionar e (iscalisado pelo Q-o^t^nò if-:d:r;.tl, '<!<-» ;,g -ctráo
com a Carla Patente, 266. de 5 de Jalho de Í9ãÍL%.qii'er'ffm a V. .S. •
què so dtg;ie informar se sta ni-ía. daU iirffiúgíratri u«) iò pura-grapbo-oa art>í*o do Decreto 12.475; ds ?3 rie Maio de 1917 (RegulamentoFederal). Neste; termos, P. Doíer*mentos. Sobral, 3t Jnlh» de 1923.
(a) CHAVES & COMP. (sobre uma estampilha federal dn 1$000)

DESPACHO — Attesto que atô-eata dato, a filial do tlub de
Mercadorias denominado CREDITO MUTü© PRP^DIàL nesta cidade*
uão infringiu-o Decreto 42.475, de 23 dn Maio de 1917. Sobral, 31 de
Julho de 1923. —llen<ique Arnalrfo ia S-lv.yMaia, Fiscal de C.iubs,

Firmas reconhecidas pelo; Tabelião publico Pedi o Mer.-ie. Canxiio ,¦ ¦', - —¦— "_*u

£V €>"3£7*(%* — Não prfcísp.tnos de melhor deftt.-ia cont.'& a-^ meâ»
quinhas explorações do3 nossoà dosleae*' competidoí-f> O publico qnese encárregri"õ de..fazor o d-.:-sso jolgamonto, dissado qufm proce-le còm
mafor'eòrreçtiamò, Í§ a ''Credito Mtttno Predial'' qun em nenhuma
hypothesefiea om os prêmio;.-, e qtie publica sécòpra; oí pegnltacíos dos
seus sorteios com òs números, uonues e r.eiidenci>is dos prestivcnistas:c-inüternphdcs, ou q-ism, sô nnn. «vez nha» -assim procede?-— 3°"iv<!i 6
do agosto de 1923. -p Credito M.itoo Piradi^l—jffrito de Paiva Motta.

laaM-aLar^càac.

cuoperativo iviercan
OKTBIO

por

A única no Brasil que distribuo preuHGo p.iéasfés w-.-- 
'valúr 

de
tè tuQUINZE COUTOS Bl

Extraçdes nos dias 5, 75 e 25 de cada mez.
Os prêmios sâo pagos sem desconto, üvres do imposto federal de

10% e todos os demais impostos o -iespesas
POSITIVAMENTE E' A MAIS VANTAJOSA DE TODAS

• Contribuição paru cúda sorteio tftOOO apenas
INSCREVAM-SE HABILITEM-SE 1AGENTE 

João Capote
2 Kscriptorio Rua Senador Paola 104 [sobra.io]—SOBRA..
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M11T U R ft FíNIfl S IM A
Encarteiramento Moderno

IZENTOS DE NIOOTIN A
Aroma ioegualavel

SBooo
redio Mutuo Pre M

Primeiro prêmio no valor de 1:950$000
N. 1894-Dona Waldecie Eudoxia Prado, Camocim

IZBNÇÕBS—uinco ordinárias e cinco extraordfn&rias
>r, N. ^871—Norberto de Sonza Graojs-' N. 066-4—Theresa Verônica Almeida, Palma

N, 4106—Raymundo N. Lemos, Sobral
N. 3647—José Carueiro de Vasconcellos, Sobral

- N. 0461—Francisco Xavier Fontenelle, Carirè
gegundo premi: no valor de 50$000--N. 0866 =sD. Frederica
;;,. Franca, Sobral,

N 1187—D. Maria Clarisse""Messias} 20 iasançOes, S Atina
N. 3696—Joanna Igaacia Rocha, 20 izonçõe.^, Camocim
N. 2354—D. Anna Alves Araújo, 16 izeaçO-3, Camocim
N*. 0379—João Bruno Albuquerque. 15 izenções, Sobral
N. 2316-José Marli P. Frota, 5 izriçõe? Sobrsl,

Vendeim-Stí no "Èdam", "Iteiyaia", ...1'Bestaai
rante Moderno^ e nos principaes armazéns

e merceairias E* O SUCO.
: A gente nesta zona

Enco de P^iva Motta

Sobral, 19 de Jij&çj de 1923
P- P- CHAVES & COMP.

Eriço de Paim Metia

RS.1.940$000
Recebi dos srs. Ohavei ÃíXioí-propríetavios

do Olub do Mercadoria «Credito Mútuo Predial»,
am anel de brilhante no valor de HUM CONTO E
NOVECENTOS E QUARENTA MIL REIS, pre-
mio quo coube a minha caderneta n* 1.873, no
sorleio realisado no dia 5 do corrente, em Sobral.

IBIâPINA, 7 de Julho de 1923.
M JOSEPHA BESERRA MESQUITA

TESTEMUNHAS: Manoel Carlos Cabral e Alvaro
Soares e Silva.

VISTO. Henrique Maia—Fiscal Federal

Machinas a dinheiro e'a prestação. Peças linhas
agulhas, oleo, bastidores, & &, vendemos pelos preços
da agencia. Acabamos de receber peças para PONT.O
CAREL, adaptável as machinas de costurar e bordar,

Machinas de pô som 3< 5e7 gavetas poinià & jour.
point-carôl, gabinetes, para sapateiros ft alfaiates,'-temos'
sempre em deposito.

Erico de Paiva Motta
Unico representante da Singer na zona de SOBRAL

ÇBBDVO IflCTUO PMSSIS1K.
FILIAL DE FORTALEZA

PRIMEIRO SORTEIO
N. 09401—Dona Dalila Queiroz, residente em Aquiraa um

anel de brilhante no valor de 5.-770j}000.
SEGUNDO PRMMI0

(em substituição ao do primeiro sorteio, -visto o presta*'
mista achar-se em r,t;aso)

N. 00954—Dona Joanna Mattos, residente p.m Fortaleza um
anel de brilhantes no valor de 5:770§000.

LEGÍVEL
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'¦',¦ Esto poderoso remédio sempre em plena rovolu.-ào dà diariamente uma verdadeiraevolução _nõ tratamento da svphrlis t»elas^curas qua onpra N5nS(V-:uoente que nao se estabeleça prontamente ..pelo qua os attestados de gratidão nos são constantemente enviados cohib.se vô fe seguintes-
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Virgilio A. Pinfmiro

Rio de Janeiro, 22,de Janeiro de 1919
IUm.o. Sr., Pharmacaübco Bernardo

Caldas—Ha muito qr me achava sofreb-
do- de perigosas mflnife.stações.syphiiltK
cas com acessa Hieuinaticòs,, que nem:'sò meTa/iam.suportar muitas dores co-
mo priVar-me do trabalho quâsi sempre
em .tae's. condições sem esperanças .de
cura, oorquó ja havia tomado ímprofi-
cuamente grando inúmero do medica-*
mentos muito.precdtíf.spdos pára o caso
usei o vosso EtlXÍR DE MURÜRÍÍ'
CA L.DaS, conseguindo . restabelece^-
me corn o uso de poucos frascos deste
poderoso, remédio. t?eilC!tando..me;pe!lá;
exeellente acção do vosso prOductji,confesso -me posiiivamente grato pelobeneficio qtie do mesmo recebi; pèlo^
que. a esti-í faço juntar o meu retrato
podendo vmc. publicar carta e.-..retraio-'
se isto vos convier. Oom elevada esti-
rna e consideração, subscrevo-me ami-
gò obro.—VIRGÍLIO A. PINHEIRO..

llJmo.SiY Pharmaceutico Bers muito antes que mé trasia a vidanardo Cáldàs-^Com a presentecumpro O) dever de scientiflcár-yie
em Verdadeiro soffrimento.

Nesse, estado, jà tenho usado
que me achava soffrendo,de pe» muíiòs outros remédios sem re-rigosas manifestações syphiliticas Insultado tomei o sen EHx-t d-e?Éutaes como ulceras em d^èrsss rurò, cura prompta e radical compartes do: corpo e tomando & y|4 p^uso dé um vidro apenas. Assimdros do seu maravilhoso «tílixl^p^lbe^cido e positivamentede Munirá Caldas*acho me com•-( gftt& venho offerécer o meu ié-pletan.ea|e boa. E1 um prodígio orirati a este testemunho, qw po*vosso lemediõ, Poderá dar pu-dera publicar se assim o quiser,tilicidade^a- esta. Vossa s*rva VSou èòro 

'plevádá 
estima è renmuito at|a.~Alzira, Almeida. ¦. ."• sideraçãò. De V. S amo. cr. obr.iSSftMoradora a mí^dosí BarqrléTro10j em S^jLuiz do Maranhão»

s» ni lílíiz- Messias Mt>ni2
-..({roportante commeraíante)

Âlzira.7 Almeida

Maranhão, Penal va, 5 de ivíaiô!
do lOttt^íilmo Sr: PlaarmaCeú- •
tico Berqardo Caldas — S. Luiz. j0^ a ^icí^âtisíaçâo venho i __^»„ .„.„.«„ unil i:acumprir o dt-ver de,cpinmunicar- [nossos agent<3 .Viuva Borges *l.he que soffria há rhüito de reu- Filho, nesta cidade a Praça ge*matismo de -tondo : especifico nador Figueira, 41 v

Qualquer informes com" cs
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(Sociedade Cooperativa de esponsabilídado Limitada)

rèBÍ0r6OCÍ8S . ~"?a-- tre-jsfercocína de dinheiro, por
conta de terceiros- para.qualquer praça

m
-.th

¦VtíJ

'"•'-'*,

do Paiz. com a '.comnii4:sao de l/*3%,0ü.jninima . de 4jJ000.
.tíentfo por ;¦ telegram.no a,- a parte paga o valor .do tolegràmota
ou.'It-losíram-inasA '' ',- ¦ : '//<-¦¦¦ y/7'm ' ¦m'"-' -¦ : .
Pâü8|Ii8íltí)S "~'^az pagamentos em qu&lquar localidad[o

^t-í—^--—-^——=-=-=.,_,_ dai: E. P. de.So.br.a'1, ern qr.u tenha cor-
«•tísponderrte, por con.ta de terceiros, coriva cominis*ão módica
da 4/8 .% ,oa. rnlnimí . de 2$0ÒQ. Sendo por telpgramma,ia.
pa'i te p à ne paga o valor "do telegram raa. * ,,
BeC8bÍrjQiBüt08 —Tlgualméate fáz recebímeütos nas mes-«u'¦.._,.!¦ '.. ¦¦ ¦¦¦' ; == mas localidades, eniregarido aqui: a
iürjpo.".ancia, i\n..í mesaias•'condições 'e com a crjcaina com-
iníriíãj da i/8%. /-/m

®8—rj&ü/a, DU iW/%Blir¥BfO—»«¦"--

£n. Vítna Stheirn & FM*
Clovls Medeiros do Amaral, guardai «}•

W r> . 26,i-residente em.Fortaleza, Cetvrà,
I sedara que soffreu durante 13 mezes dé

:.- horrorosas manifestações syphiliticas da
t*d» O .caracter : Syphtiiá terciariã cora
localisação no laryngc e, pharynge.(come-
ço dé ceríero multo *dn"antaq-s) tertdo ja
â*Btr;J_ld©. a "parte daglocte, içiírrü da rãf.;I3ò
Êrontal ir.terna a„ cori-iplicáç.Vo cerebral,,
.um bublo ém chaga com 15 'centímetros
da estçr^ ào par 4 de proiuniiidi.de, iJieu-
matisníò «gudtf em todo o corpo, «lem dev
•uirâs me:'á Ces tações, perdendo por vora-
ffwtó. o «jppex-lte ; recerrec a ráuitos medi-
çementos aconselhados para tal .-.m sem- «menor resuloido ; vondo-se perdido r«-
tíro.u-se 'para Pscatuba, tnuri<*r do Esta--
d©, (-uaftdfr. á conselho do provM&o ma-
listrado Df." José Aiíg^isto Feliciano df..f
Athayde, jul* *J*. direito da eomarci di: :
Pacetuba, que ji havia obtido uma cura.
tm sua Êxma. tíaposa. começau a usai;--'
& milagroso depuratlvo do sarigüe < KLl-
XIRiDE NOGUEIRA », do/ftarótcft
Çhimlúò J«lo ds Silva Silveira, santlndo
ao 1*. vidro «randst ajjpetitê e oos 11 vi-
tm>5 estava, com a admiração e espante
d* tadaa, oampletamcntc curada.

É '5 raaràiaaiiahaj actastam a maravilhosa

ClWaW oi flrmuurtconktcttlmt)
S QRINif ÇEFURÀTIVi " SLIXIB Df

HC6UEIÍ.A", VENDE SE EM, TODAS AÍ
MAUMACIAÍ E IMeARfAI D§ WAUI 3
|#>ÍÍÍUAftAB CUUJMtVUAIUt

Graudes aroiázètis de miudezas, bijouteriaa, armar nhose jóias,tvspeoialistas «m calçados finos? pai-a homens, senhoras e creanças

Compras 
de loa$ooo 3% de descontos

Vendas km grosso e a retalho
I Chamamos a aitençào do povo do interior, para antes de fazer assuas compras nesta^praça, visitsij a nossa casa e verificar os

tióssos stofks variados e os nossos preços vantajosos
Praça «Tose de Alencar, ri 193

CEAFiA^FOfiTAt. EZ4
Representante, actualmente nesta zona—o nosso sócio 1Q

Âbrahno Jereissatí
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melhor e unico Jque nãò- con*»
tem nícOtinàs ' '

4 /VENDA EM TODA PARTE
Agente, José hima¦T.r- — SOBRAL*^/ (24'

MJlfi '%C\s\Á-\

AT^
DE hJ>AJi\JJL&.&,

Contra as sfecçoes da pelle
_teas*m^xmeaamitssisassasamaaam

w 
A.

i-^i ç>i.'twi^e*i: jc sxp fvcbvçâ© 9iA :

1 E' BURACO!-'¦': " S#

Na C^a Safèneditftnse. de XlCvIENES & ROJ3HIGUES,
,Je í-aa.1..^ ,:_.-_ .!-_ ,

l-fl^alem dos grandes stocks da sua éspeclBli
è^eiicontram se á venda os seguintes artigos

i- para serem vendidos ao preço da facturar,COBÇE, FfôRRO- TAXOS, ALAMB1 QUÊS, ENGENHOS DE FERRo,
I MA^pHINAS DE FOLEAR FORMIGA marca Buffslrj.

Machinas de costura de diversos fabricantes, foices ei
| machados Conrado e um deposito completo de '^ Wy7.1- |. material photogrâphico í je e^carr|gam-se da qaaíqijer encomoniend;a das af amadas;;..-;!;•.-. |: machinas WJ^j<^ — — —— —
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üi Garage
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Pneus eCamaras
de Ar

dos afamados fabricantes fV-.^.^?
r- UNITED STATES RUBBE1R; feCi

ROYflL FUKO, 50RBYE USCO
E' o ponto culminante de perfeição e constrücoio doa— PNEUMATICOS MODERNOS —
Dfipoirro nâ
MaaaBflBHIB*B*sMaaB*tx-->aoui BsvataiK^aiBnaMa-BaaaKsawai

Elite
RUA BARÃO RTO BRaNGO' 53 e 
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Joaquim Jcse Cardoso
- SOBHAL
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